QUESTÕES DISCUTIDAS NO SEGUNDO WORKSHOP

GRUPO 2

MEDIAÇÃO: ANTÔNIO STROSKI

Mais 26 participantes.

1-
QUESTÃO: Inicialmente, foi questionado se os resíduos sólidos domésticos também seriam objeto do estudo e se os shopping centers seriam incluídos. Em seguida, foram feitos comentários.
Sra. Umaia Ismail (Planeta Verde Consultoria) - Disse que na Suframa há poucas pessoas voltadas para a área do meio ambiente. Sugere a terceirização do levantamento de informações. Ofereceu inclusive os serviços de sua empresa.
Sr. Fernando - Declarou ter acompanhado a consultoria que aplicou os questionários nas fábricas e disse que as dificuldades enfrentadas e o baixo número de respostas podem ter ocorrido devido a preocupações com o sigilo das informações requeridas.

Sra. Umaia - Sugeriu a publicação em web site das empresas que contribuem para com o estudo e assim gerar propaganda negativa para àquelas que insistem em não colaborar.
Sr. Juvino Rodrigues Jr. (Whirlpool Latin America) - Declarou-se preocupado com a superposição de relatórios. Disse que hoje já há a entrega de similares a órgãos distintos (como Suframa, Ipaam e Ibama), e que cada um tem um inventário diferente. Deveria haver unificação de informações requeridas. Algumas empresas não entenderam a intenção dos questionários quando aplicados. Chamou atenção para a questão de prazos nas empresas, vez que o comprometimento com tarefas complexas nas fábricas significa “pedir para levar não conformidade”. Opinou sobre a palestra relativa ao INEA/RJ, dizendo que é melhor que o envio de documentações/informações solicitadas seja feito via T. I., visto que o arquivamento e o controle de expedientes que dependem de assinatura em papel são “burocratizantes” e de difícil operacionalização.

Sra. Regina Tanigushi (Yamaha da Amazônia Ltda.) - Falou sobre a associação de valores monetários em relação ao tratamento dos resíduos que as empresas geram. Sugeriu a adoção de incentivos fiscais para as empresas que, por exemplo, fazem reciclagem.  Toda fábrica visa lucros e muitas delas vêm vantagem maior em reciclar, além da ambiental.

Sr. Fúlvio Stelli - Comentou sobre assinatura digital (em menção a colocação anterior da “burocratização” da assinatura física em documentos). Citou o avanço da contabilidade ambiental, em que se consideram tudo o que a empresa paga ou deixa de pagar quanto a medidas relacionadas ao meio ambiente.
Sr. Juvino - Lembrou das dificuldades em encontrar receptores de resíduos habilitados.

Sr. Carlos - Disse que o Workshop contribui no sentido de quebrar paradigmas, contrapondo-se a colocação da Regina. Mencionou que as fábricas já recebem diversos incentivos e que estas precisam se mobilizar quanto à questão ambiental não apenas movidas por vantagens financeiras, mas também pela causa em si. Faz-se necessária a conscientização e a prática dos 3 Rs (reduzir, reutilizar e reciclar). Sugeriu a criação de uma bolsa de resíduos.

Sra. Roseane - Reforçou a colocação de que o sistema de manifesto de resíduos do INEA/RJ, baseado em T. I., é o ideal. Toda a burocracia solicitada pelo Ipaam só serve para gerar “engavetamento de papel”. O Ipaam cobra taxas por fiscalizações que não ocorrem. Além disso, de um modo geral, as taxas aumentaram bastante ultimamente. Perguntou se seriam cobradas novas taxas. Sugeriu algum tipo de reversão da taxa do Ipaam para o aterro.

Sra. Umaia - Mencionou que os órgãos ambientais antigamente conversavam isoladamente, mas hoje já estão conectando-se mais. Sugeriu que sejam cobradas taxas unificadas, com clareza acerca de peridiocidades e finalidades. Comentou sobre a necessidade de reeducação pelos 3 Rs e sobre o marketing verde, como forma de valorização daqueles que o praticam. Todavia, o primeiro R (redução) só será estendido quando houver cobrança sobre a destinação de resíduos no aterro público, já que tem saído barato despejo de quantidades elevadas (novamente, a questão da contabilidade ambiental).

Sr. Fernando - Disse que devemos destinar mais tempo para os grupos de discussão em detrimento do tempo disponibilizado às palestras, para que haja mais contribuições ao estudo.
Sr. Francisca Felix (CETAM) - Disse que se deve trabalhar a redução de resíduos sólidos na base, ou seja, sensibilização ambiental desde a mais primária das atividades fabris.
Foi esclarecido ao grupo que a taxa de licenciamento ambiental em favor do IPAAM está dissociada do que poderá ser eventualmente cobrado pela disposição final dos resíduos sólidos no aterro municipal.
Foi sugerido, ainda, que na gestão integrada dos resíduos do PIM também sejam envolvidos os fornecedores de materiais nos distintos processos produtivos. 
